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Resumo: O aleitamento materno além do papel nutritivo, imunológico e psicológico, é importante para o correto 

desenvolvimento do sistema estomatognático. O uso da chupeta leva a uma diminuição da estimulação da mama, 

levando uma menor produção de  leite,  cuja  consequência  é  o  desmame  precoce.  O objetivo deste  estudo  é 

investigar a manutenção do aleitamento materno exclusivo e hábitos de sucção não nutritiva em bebês atendidos 

pelo  projeto  de  extensão  Saúde  Bucal  Materno-Infantil  (SBMI)   vinculado  ao  Hospital  Universitário  da 

Universidade  Estadual  de  Ponta  Grossa.  Os dados foram obtidos  por  meio  de  coleta  de  um  questionário 

semiestruturado respondido pelas mães que participaram do projeto no período de dezembro de 2017 a abril de 

2018.  Um total de 112 questionários foram computados para  esta  pesquisa.  Verificou-se que 89,2% estão 

amamentando no peito, sendo que delas, 62% proporcionam aos seus filhos o aleitamento materno exclusivo, e 

38% amamentam no seio, porém utilizam algum complemento com mamadeira. Resultou-se que em 36,6 % a 

criança tem ou teve hábito de sucção de chupeta. Conclui-se que no presente projeto de extensão mostra que o 

cirurgião-dentista  é  mais  um  profissional  que  pode  auxiliar  mães  para  a  prática  do  aleitamento  materno, 

promovendo melhoria de qualidade de vida para mães e bebês. 

 
Palavras-chave: Aleitamento materno. Saúde bucal. Educação em saúde. 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

Segundo a Organização Mundial da  Saúde  (OMS/UNICEF,  1991),  o  aleitamento 

materno é recomentado durante os seis primeiros meses de vida, estendendo-se até os dois anos 

com  complementação  de  outros  alimentos,  e  é  essencial  não  apenas  para  a  nutrição,  mas 
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também pelo vínculo emocional da mãe e bebê, fortalecimento do sistema imunológico e o 

correto desenvolvimento da oclusão dentária. (ARONIS; FIORINI, 2000).  No início da vida, o 

leite materno apresenta características  nutricionais  ideais, altamente digestível,  nutritivo e 

preventivo, uma vez que é constituído por imunoglobulinas que reforçam a imunidade do bebê 

contra  doenças  alérgicas  e  infecciosas,  sendo  extremamente  importante  para  diminuir  a 

mortalidade   e   a   morbidade   infantil.   Além   disso, o   ato   de   amamentar   estimula   o 

desenvolvimento normal do sistema estomatognático, propicia o estabelecimento da respiração 

nasal e preenche as necessidades emocionais do bebê (MOIMAZ et al., 2013). 

O   aleitamento   artificial   não   exige   esforços, o   que   gera   uma   desordem   no 

desenvolvimento normal da musculatura  e  dos  maxilares.  Tendo a intenção de  cessar  as 

necessidades de sucção durante o período de lactância, a criança tende a apegar-se hábitos de 

sucção não nutritivos, como o de sucção de lábio, dedo, chupeta e outros objetos. Quando se 

fala de mamadeira, esta não deve ser evitada pois proporciona ao recém-nascido uma sucção 

diferente daquela em que ele está acostumado quando mama no seio, pois o fluxo de leite é bem 

maior que a amamentação natural, portanto a criança se satisfaz nutricionalmente em menor 

tempo e com menor  esforço,  contribuindo  assim,  para  o  desmame  precoce  (PEREIRA; 

OLVEIRA; CARDOSO, 2017). Em casos de dificuldades com a amamentação, o leite materno 

deve ser ordenhado e fornecido em colheres ou copos (GAVA-SIMIONI et al., 2001). 

O aleitamento materno tem impacto benéfico na redução de 68% das maloclusoes, 

(PERES et al., 2015). Por isso, a importância de verificar se a prática de aleitamento materno 

está sendo incentivada no sistema de saúde. A promoção do aleitamento materno pode ser um 

bom exemplo de política pública com baixo custo e um ótimo impacto sobre o desenvolvimento 

infantil.  Por essa  razão,  as  mulheres  têm  sido  incentivadas  a  estabelecerem  essa  prática 

(ROCHA et al., 2013). 

 
OBJETIVOS 

 
 

O objetivo deste estudo consiste em investigar a manutenção do aleitamento materno e 

hábitos  de  sucção  não  nutritiva  em  bebês  inseridos  no  Projeto  de  extensão  Saúde  Bucal 

Materno-Infantil no período de dezembro de 2017 a abril de 2018, durante o acompanhamento 

(follow-up) de 6 meses.
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METODOLOGIA 
 

 

Estudo transversal com abordagem quantitativa, os  dados foram obtidos por meio da 

aplicação   de   um   questionário   semiestruturado    com   questões    fechadas    voltado   ao 

acompanhamento  (follow-up)  de  6  meses  dos  bebês  nascidos  na  maternidade  do  Hospital 

Universitário Regional dos Campos Gerais – UEPG, direcionado as mães vinculadas ao projeto 

Saúde Bucal Materno Infantil (SBMI) durante anamnese prévia ao atendimento odontológico 

de seus  filhos  na Clínica Odontológica da Universidade Estadual de Ponta Grossa  –  UEPG 

(Figura  1).  A  coleta  foi  realizada  por  residentes  de  Odontologia  Hospitalar  Neonatal  e 

acadêmicos de odontologia inseridos no projeto de extensão SBMI. As mães responderam à um 

questionário organizado de acordo com aspectos socioeconômicos, gestação, amamentação e 

cuidados  com a saúde bucal, as  quais  assinaram primeiramente  o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido consentindo em responder o questionário. A amostra foi composta por 132 

mães  e  filhos  selecionada  por  conveniência  de  acordo  com  a  adesão  ao  acompanhamento 

(follow-up) de 6 meses. Como critério de exclusão foram excluídos 15 questionários, devido a 

apresentação das respostas estarem incompletas. Os dados foram compilados e organizados em 

tabela  do programa  Microsoft  office  Excel® 2013.  Foi realizado a  mensuração dos  dados  e 

análise estatística simples. 

 
Figura 1 – Ficha clínica 

 
 
 

 

 
 
 

RESULTADOS 
 

 

Dentre  as   mães   entrevistadas,   132   responderam   ao  questionário,   sendo  que  20 

questionários   foram   excluídos,   por   estarem   incompletos,   totalizando  um   total  de   112 

questionários. Dessas, 89,2% (n=100) amamentam seus filhos no seio, sendo que delas, 62%
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(n=  62)  proporcionam  aos  seus  filhos  o  aleitamento  materno  exclusivo,  e  38  %  (n=38) 
 

amamentam no seio, porém utilizam algum complemento com mamadeira. 
 

Dentre o total dos bebês que fazem o complemento com o uso de mamadeira, 45,5% 

(n=51) adicionam conteúdos diversificados sendo, como aleitamento materno predominante, a 

água 15,9% (n=8) e chás 9,8% (n=5); e aleitamento misto ou parcial, tem-se  21,6 % (n=11) 

Nestogeno; 17,6 % (n=9) NAM; leite ninho 11,8% (n=6) e Aptamil 4% (n=2). Houve também 

relato  de  aleitamento  materno  complementado,   de  suco  com  açúcar   e  Mucilon,  estes 

apresentando a mesma porcentagem cada um, 4% (n=2) e suco natural sem açúcar, tendo 2% 

(n=1). Como principais motivos de desmame, foram relatados: secagem do leite, tempo curto 

para amamentar pois a mãe necessitava voltar ao trabalho, e também que o bebê não tinha mais 

interesse pelo seio da mãe, apenas mamadeira. 

Os hábitos não nutritivos estiveram presentes, sendo o uso da chupeta o mais frequente, 

com um valor de 36,6% (n=41). Porém, outros hábitos foram relatados como chupar o dedo 3% 

(n=3). 

 
 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A Odontologia atualmente está voltada na atuação preventiva desde a vida intrauterina, 

por meio de orientações para as gestantes sobre saúde bucal no pré-natal odontológico. Orientar 

as mães sobre o aleitamento materno exclusivo até os 6 meses é de extrema importância para o 

desenvolvimento e saúde bucal do bebê, pois as consequências que existem com a presença de 

hábitos  de  sucção  não nutritiva são grandes.  Conclui-se  que  o presente projeto de  extensão 

Saúde Bucal Materno Infantil é um meio para estabelecer um programa de acompanhamento na 

educação em saúde bucal e o cirurgião-dentista é mais um profissional que pode auxiliar mães 

para a prática do aleitamento materno, promovendo melhoria de qualidade de vida para mães e 

bebês. 

 
APOIO: Fundação Araucária (Programas PIBEX). 
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